


O TRABALHADOR RURAL E O PARLAMENTO: 
DIREITOS E POLÍTICA (1945-1963)

Julio Capelupi1

A pesquisa “O trabalhador rural e o Parlamento: direitos e polí-

-

n.º 2018/03897-5). O início dos trabalhos com o tema decorre das ati-
vidades do pesquisador na Base de Dados “Legislação: trabalhadores e 

tipologias normativas por meio da bolsa de Treinamento Técnico nível 
1 “A legislação trabalhista no Brasil (1930-1988)” (processo FAPESP  
n.º 2017/10205-0).

-

das relações de trabalho no campo. Seus dispositivos asseguraram aos tra-
balhadores rurais os direitos que até então só eram garantidos aos assa-

-
sentado à Câmara dos Deputados em 2 de maio de 1960 pelo deputado 

1 Mestrando em História pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Pesquisa 
desenvolvida sob orientação do Prof. Dr. Fernando Teixeira da Silva (UNICAMP). E-mail: 
julio.capelupi1994@gmail.com.



se pensar como os parlamentares entenderam os direitos do trabalhador 

-

que se iniciou em janeiro deste ano e terminará em dezembro do mesmo. 

 
No período reservado para perguntas e debates com os presentes no 

narrativa neste texto. 

O TRABALHADOR RURAL SOB OS OLHOS DO PARLAMENTO

Na incipiente estruturação dos capítulos que comporiam a mono-

conclusões mais precisas e na própria compreensão do leitor. Essa nova 
-
 

-
sa narrativa neste texto. Essa mudança no curso dos planos foi fundamen-
tal para que outros elementos aparecessem de modo mais contundente. 
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condição sine qua non que o pesquisador cruze as fontes para construir 

quantidade de informações. Apesar da riqueza de dados coletados nesse 

Nesse acinte escolhemos alguns jornais para investigação. Lemos 

na percepção de como as balizas político-ideológicas interferiram na 

histórico. Mais ainda: deve prezar por uma cautela rigorosa para não 
perder de vista o que é crucial e o que é meramente auxiliar conforme a 

permitindo que algumas premissas iniciais fossem relegadas ao segundo 
plano em detrimento de outras que se mostraram mais importantes na 
tratativa do capítulo. 

do homem do campo. Os temas dedicados ao segundo capítulo foram 

na medida em que eles apontaram para discussões efervescentes na arena 
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época: 1. O trabalhador do campo era um sujeito inconsciente de seus 
direitos; 2. Incapaz de se conscientizar sozinho ou mesmo com a ajuda de 

das péssimas condições em que vivia. Isso nos alertou para a possibilidade 

vez que a comparação entre ele e o Jeca Tatu era prática recorrente no 
plenário da Câmara. Mas em breve falamos do Jeca. 

Ferrari era um homem que no espectro político pode ser colocado 

a moralização da administração e a austeridade nos gastos públicos. 
Descreveu o trabalhador rural como um indivíduo que produz pouco e 

pauperismo do trabalhador rural como um empecilho ao crescimento e 
ao desenvolvimento econômico do Brasil. Seria essa uma opinião restrita 
aos políticos de centro ou também se estenderia a deputados de outras 

a isso. E respondeu. A partir da leitura intensa e incansável dos anais 
parlamentares e de entrevistas fornecidas por esses mesmos atores a 

julgamentos dos parlamentares segundo suas opções político-ideológicas. 
Os deputados e demais políticos mais à esquerda - e outros poucos do 
centro e da centro-esquerda também - pensaram essa conscientização na 

é aquele que conhece os caminhos para ir ao sindicato para mobilizar sua 
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da luta de classes. Ela aparece nos discursos de periódicos comunistas 
como o Terra Livre 

alguém que cursou os cursos de bacharelado e que supostamente tem 
notoriedade para ensiná-los sobre o assunto. 

 
-
-

por meio da racionalização do processo produtivo. A tese é que o ho-
mem do campo precisa se conscientizar dos novos métodos dessa produ-

 
O jornal Correio da Manhã -
zadores e que na conjuntura que sucedeu a posse presidencial de João 

destacavam essa necessidade de educar o trabalhador rural por intermédio 
da modernização da produção. 

-
tilhavam uma mesma opinião: o empregado do campo era socialmente 

-

modernizar seu trabalho na lavoura. Mas as semelhanças não param por aí. 
Também concordavam que esse trabalhador era tão fustigado pelo dramá-

O TRABALHADOR RURAL, JECA TATU E ZÉ BRASIL

O Jeca era aquele mesmo das fábulas do célebre Monteiro Lobato. 
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literatura. E nos anais parlamentares. Ferrari caracterizou os trabalhadores 

realidade brasileira.
-

tentando a ideia de que o trabalhador rural é um sujeito que anda na con-

explicação por aqui. O Brasil vivia um período de estupendo crescimento 
-
-

o debate público era instituído nas bases do desenvolvimento econômico. 
O prélio parlamentar foi preenchido com projetos de Brasil que variavam 

do que propunham: o desenvolvimento do país. Buscava-se à toda forma 
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Os parlamentares olharam esse cenário e não tiveram dúvidas: haviam dois 

dessa impressão que se apregoa a necessidade do desenvolvimento não 

pouco e em má qualidade. O campo só caminharia para o progresso que 
a cidade vivenciava através da construção de um novo trabalhador rural. 

sua realidade. 

na Câmara dos Deputados e na imprensa como uma representação do 
trabalhador rural. Foi incorporado às colunas da Tribuna Popular  

Terra Livre 

 

jornais comunistas transformaram Zé Brasil em folhetim nas suas páginas. 
O Terra Livre

obra de Lobato como um retrato perfeito do trabalhador rural. 
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debates no Parlamento e na imprensa. Todos entendiam como crucial a 
transformação desse trabalhador. Ele era o atraso que marcava a dualidade 
brasileira moderno/arcaico. Esses mesmos indivíduos também viam seus 
julgamentos harmonizados em outra face do trabalhador rural. Para os 

O TRABALHADOR RURAL É O ESCRAVO DA REPÚBLICA

De modo distinto do que dispunha a legislação do período escra-

-

porque os seus direitos básicos de dignidade humana eram diariamente 
solapados pelos empregadores e pelas autoridades públicas. Legalmente  

-

-

-
pos. Aquele que relembra os brasileiros da dura realidade escravocrata que 

-
-

alicerces da precariedade de vida e de trabalho. 
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O jornal Última Hora (RJ) 

escravo. Já os políticos de uma direita extremamente conservadora e 

agrária ou a aprovação do Estatuto do Trabalhador Rural poderiam 

tocar naquilo em que traduz-se a paz e o centro de geração de riquezas do 

 
as possíveis rupturas no status quo das lavouras.

O NOVO ESCRAVO NÃO TEM COR 

É impossível pensar numa escravidão desracializada no contexto 
brasileiro. Irrevogavelmente é o primeiro aspecto que se destaca em 

homo economicus.  
No decorrer de toda a narrativa discorremos sobre a ideia de parlamentares 
no sentido de construir um novo trabalhador rural associado à 

vistos como colonizadores seculares. 
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dignamente o seu empregador na Justiça do Trabalho e dessa forma pode 

hodiernos da produção capitalista para produzir de modo mais racional 

mesma para os dois grupos: o Estado tinha que se mobilizar para cimentar 
o curso do desenvolvimento econômico brasileiro e isso só seria possível 
com um trabalhador mais capacitado que o triste Jeca Tatu que habitava as 
lavouras brasileiras. O empregado rural compor-se-ia da característica que 
deveria marcar a identidade do Brasil desenvolvimentista que crescia 7% 
ao ano: produtividade em escalas compatíveis com a realidade de um país 
ocidental desenvolvido. 

conscientização do trabalhador pela palavra de conhecimento de suas 

o seu papel fundamental na lutas “pelas conquistas necessárias à superação 

efetivamente elimine o monopólio da terra pelo latifúndio e as relações 
de produção do tipo pré-capitalista ainda imperantes em nosso país”.2  

2 Terra Livre 
nov. 1961.
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as várias matérias do periódico Terra Livre  
libertar-se das amarras ainda feudais que lhe prendem às formas arcaicas 

cenário econômico global. 
-

tante no discurso desses diferentes grupos do jogo político-ideológico é 
construção da identidade do trabalhador rural conforme as balizas iden-
titárias desejáveis para um país que busca o desenvolvimento nacional e o 

 
não há espaço para considerações que imbricam o desenvolvimento das 
forças produtivas com as questões de raça. O trabalhador rural é um ho-

-
mida no armazém da fazenda; para atender às demandas da população em 

excedentes que sejam vendidos no mercado internacional e retornem em 

brasileira.
Compara-se em diversos momentos o trabalhador rural com o es-

-

o Estatuto do Trabalhador Rural. Debate cujo comunicador inicial foi  
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3 Incomodado com o descaso de 

para aprovar o regime jurídico do trabalhador rural. Não tardou a com-

-

-

 

-

-

-
tanto não convivia mais com essa desigualdade. 

Ramos compreendeu que o Brasil não sofria mais com o racismo. 

para trabalhar para outrem. Enganou-se. São centenas de “trabalhadores 

trecho é crucial para entender a forma de pensar do deputado. Antes 

3



104 Julio Capelupi

SEPEGH - II, Campinas, maio/2019 sumário

 
“como animais”. Agora não é mais a questão racial que determina o 

visão uníssona do trabalhador rural que vive em condições de trabalho 

por conta das péssimas condições impostas pela ganância dos fazendeiros 

-

-
tinga esta escravatura branca

4 Antes havia uma retórica de que 

-

-

-

Seria algo como uma triste memória na história brasileira que felizmente 

Precisamos tomar muito cuidado nas delimitações que faremos agora 

4
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A resposta é a mesma. É a partir dessas questões que queremos analisar 
 

de que o empregado rural de seu tempo atua em regime de trabalho escravo 

ele vive em condições até mais precárias que as encontradas na senzala.  

equiparáveis às do escravo dos oitocentos pelo ataque que representavam 

Aí entramos na leitura das entrelinhas dos documentos. Com 

estes cenários e ao mesmo tempo aborde a questão racial. Nossa 
hipótese é que isso ocorre de maneira alinhada com o que Ramos 

ao se referirem ao trabalhador rural escravizado como um indivíduo 

pretendem tirar o peso histórico das disparidades raciais que marcam as 
relações de trabalho no Brasil. Isso é curioso porque alguns deputados 

sociedade brasileira. É a mesma argumentação de Ramos: se hoje ainda 
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existem trabalhadores rurais negros que atuam em regimes de trabalho 

imersos nesse quadro; mas por problemas da própria estrutura agrária 

elementos que determinam a exploração do empregado pelo empregador. 

de delegar os problemas étnico-raciais nas relações de trabalho rural ao 

tradição secular de exploração do braço negro nos campos.

PRÓXIMOS PASSOS DA PESQUISA

Esses dois anos de pesquisas nos deram resultados extremamente 
profícuos na reconstrução do quadro de debates políticos e da arena pública 
em geral sobre os direitos dos trabalhadores rurais. Os primeiros passos 

nos jornais Última Hora Tribuna da Imprensa O Estado de São Paulo
e Correio Rio-Grandense (RS) os percalços na trajetória política de Fernando 

 
a participação do Bloco Ruralista e de líderes sindicais nas negociações 
dentro do Congresso etc. Está análise comporá a quarta e última parte da 
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FONTES

Anais da Câmara dos Deputados

JORNAIS

Correio da Manhã 

Jornal do Brasil 

O Estado de São Paulo

Terra Livre 

Última Hora 
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Escravos da terra. 
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